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Prefeitura demora três anos para cobrar empresa 
por uso de espaço no estádio municipal

O caso da torre de celular que está ocupando 
um espaço no estádio municipal de Capão Bonito, 
teve novos desdobramentos nos últimos dias. O 
caso veio à tona após requerimento de autoria dos 
vereadores Rafael do Abner, do União Brasil, e Fio 
Londrina, do PL, que são da base governista, em 
que pediam informações sobre o valor do aluguel 
do espaço usado pela torre e em que conta estaria 

sendo depositado. O vereador Rafael do Abner 
informou que na semana passada teve uma reu-
nião com o advogado da empresa, com a presença 
do secretário José Saito e que teria sido definido 
que a empresa faria os repasses dos alugueis que 
não entraram nas contas da prefeitura, chegando 
ao valor de cerca de 170 mil reais. O que chama 
atenção neste caso é que ao analisar os documen-

tos apresentados pela própria prefeitura de Capão 
Bonito na ação judicial de reintegração de posse, 
fica aparente uma omissão dos atuais gestores, 
pois desde o começo de 2022, quando a prefeitura 
retomou o estádio do Elosport, foram feitas várias 
trocas de e-mails com um advogado que represen-
tava a empresa que locava o espaço e a Secretaria 
de Governo de Capão Bonito. Geral 12

Depois de enviarem ao Jornal O 
Expresso, na semana passada, um 
ofício com nome e assinatura que 
foi endereçado à secretária muni-
cipal de Educação de Guapiara, 
professores da escola Olegário Ma-
grito Rodrigues da Costa voltaram 
a enviar novo ofício mostrando que 
estão preocupados com a prestação 

de contas de uma festa e também 
com a organização da unidade 
escolar. Além de pedirem que a 
secretária determine que seja apre-
sentada a prestação de contas, os 
professores também questionaram 
a organização e limpeza das depen-
dências administrativas e depósitos 
de materiais da escola. Região 4

Homem é preso por crime de  
pedofilia em Capão Bonito

Professores questionam organização e falta de 
prestação de contas em escola de Guapiara

Na tarde de terça-feira, dia 18, a 
Guarda Civil Municipal (GCM) de 
Capão Bonito cumpriu um manda-
do de prisão contra um indivíduo 
procurado pelos crimes previstos 
nos artigos 241-B e 241-D do Es-
tatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA). As equipes da GCM intensi-
ficaram o patrulhamento e durante 
as buscas, avistaram o suspeito na 
Avenida Santos Dumont, que ao 
perceber a aproximação da guarni-
ção, tentou fugir, mas foi alcançado 
e detido. Polícia 6



Reivindicar faz parte  
da democracia  

Numa discussão sobre 
um requerimento de au-
toria do vereador Daan 
Cabeleireiro no plenário 
da Câmara de Capão 
Bonito, durante uma das 
recentes sessões ordiná-
rias do nosso Legislativo, 
vereadores discorreram 
sobre demandas trazidas 
por pais de alunos da 
Escola Municipal Pro-
fessor Samuel Messias 
de Freitas. Esta não foi 
a primeira vez que os 
vereadores locais rece-
bem demandas de pais 
desta unidade escolar, 
mas nesta última opor-
tunidade um vereador 
da base governista e 
extremamente ligado ao 
executivo municipal, fez 
duras críticas à direção 
da escola e também 
reprovou algumas das 
demandas levadas pelos 
pais de alunos.

O vereador na ânsia de 
defender o governo muni-
cipal foi totalmente con-
traditório, primeiramente 
dizendo que a direção da 
unidade não resolve os 
problemas, deixando com 
que eles estourem nas 
mãos da classe política, 
mas em seguida afirmou 
que as demandas trazidas 
pelos pais de alunos não 
condizem com o que 
ocorre na escola. Ora, 

ou uma ou outra, se as 
demandas trazidas pelos 
pais não condizem com 
a verdade, não se pode 
dizer que a administração 
da escola é falha, mas 
se a administração tem 
falhado em resolver 
os problemas então as 
demandas dos pais condi-
zem com a verdade. Mas, 
pior do que a contradição 
do vereador situacionista, 
talvez seja o fato de que 
o nobre edil não entende 
que numa democracia é 
normal que os políticos 
recebam reivindicações e 
pedidos de melhorias dos 
serviços públicos, e isto, 
é ainda mais presente no 
Poder Legislativo, que te-
oricamente deveria fazer 
a ponte entre a população 
e os demais poderes cons-
tituídos, levando para 
outras esferas de poder 
as reivindicações do povo. 
Ao tentar desqualificar 
uma unidade escolar, 
tentando rotulá-la de 
problemática, o vereador 
estaria no mínimo se 
equivocando. Ao invés 
de falar que uma escola 
é problemática, talvez 
devessem os vereadores 
ter outra visão, sendo 
uma unidade em que há 
participação efetiva da 
comunidade escolar, com 
os pais se unindo e vindo 

a público reivindicar me-
lhorias para seus filhos 
que estudam na escola.

Para alguns vereadores 
de Capão Bonito que 
não sabem que a função 
primordial que exercem 
deveria ser de fiscalizar 
os atos do Poder Executi-
vo, talvez realmente um 
grupo de pais de uma 
determinada unidade 
escolar que reivindicam 
seus direitos passe a ser 
um problema, mas pelo 
ponto de vista do exer-
cício da democracia, os 
pais da escola Samuel 
Messias estão exercen-
do corretamente suas 
funções e dando um 
exemplo. Se alguns no-
bres edis não concordam 
com as reivindicações ou 
acham-nas inadequadas, 
que convençam a popu-
lação com argumentos 
e mostrem que a gestão 
municipal está agindo 
corretamente. Mas para 
isso acontecer não é pos-
sível um vereador ficar 
gritando na sessão como 
um desequilibrado, há 
de se ter um bom com-
portamento, equilíbrio 
e sobriedade, mas estas 
últimas qualidades pare-
cem que estão faltando 
num grau muito elevado 
para alguns dos nossos 
edis. Tudo a aprender com a China  

 
			   José Renato Nalini  é Reitor da Uniregistral, docente da Pós-graduação 	

			   da Uninove e Secretário-Geral da Academi a Paulista de Letras

Volto de duas semanas 
em visita a cidades chi-
nesas, com a melhor das 
impressões desse gigante 
asiático. Tudo na China é 
imenso: o território, a di-
mensão das metrópoles, o 
senso de civismo respon-
sável daquela população 
que mostrou a viabilidade 
de uma superação exito-
sa.

É uma sensação de 
crença no patriotismo 
verificar que ali não 
existe lixo nas ruas. Nem 
um pedaço de papel, ne-
nhuma garrafa pet, nada 
de isopor, de embalagem 
erradamente descartada. 
Ao contrário, ali o resíduo 
sólido é convertido em 
energia e o derradeiro 
substrato se transforma 
em tijolo ecológico. Tudo 
isso resulta de um senso 
realista e responsável de 
cada chinês, em relação 
às suas obrigações para 
com o Poder Público. O 

dinheiro do povo tem de 
ser investido em necessi-
dades verdadeiras, como 
saúde, educação, mobi-
lidade, cultura, esporte, 
entretenimento. Não 
há sentido em destinar 
parcela considerável do 
orçamento para a coleta 
daquilo que desperdiça-
mos. Como lembrou o 
saudoso Papa ecológico, o 
jesuíta Francisco, em sua 
Encíclica “Laudato Si”, 
não existe o conceito de 
“jogar fora”. Tudo o que 
desperdiçamos fica den-
tro do único planeta em 
que vivemos e que nos 
acolhe generosamente: a 
Terra. 

Aprender com a China 
que é possível reduzir o 
consumo, o desperdício e 
eliminar o descarte errá-
tico e ignorante, significa 
tornar nossa cidade mais 
limpa, mais agradável, 
propiciando qualidade de 
vida muito superior àque-

la em que nos acostuma-
mos, que é conviver com 
a insanidade da imun-
dície ininterruptamente 
produzida. Aprendamos 
com os chineses e nos 
tornemos mais respon-
sáveis por nossos desper-
dícios. Todos ganharão. 
Nós mesmos e as futuras 
gerações. 

Adotar a solução das 
URES – Unidades de 
Recuperação de Energia 
é o caminho já experi-
mentado e comprovado 
na China, que responde 
às nossas urgências de 
revisão do sistema de 
destinação dos resíduos 
sólidos. Convenci-me dis-
so na inspeção pessoal às 
usinas chinesas. Procure 
conhecer melhor essa 
estratégia e colabore com 
a reformulação de nossas 
posturas que podem ser 
preconceituosas por falta 
de adequada noção do 
que deve ser feito.

Seis anos da Reforma da Previdência: retrocesso 
social e controvérsias

João Badari é advogado especialista em Direito Previdenciário e  

sócio do escritório Aith, Badari e Luchin Advogados

No dia 13 de novembro 
de 2019, o Brasil ama-
nhecia sob novas regras 
previdenciárias. A Emen-
da Constitucional nº 103 
marcou uma das maiores 
transformações da história 
do sistema de proteção 
social brasileiro. Prometida 
como necessária para 
equilibrar as contas pú-
blicas, a chamada “Nova 
Previdência” trouxe, de 
fato, avanços pontuais em 
termos de sustentabilida-
de, mas também impôs 
restrições que até hoje 
geram controvérsias e 
injustiças. Entre os pontos 
positivos, merece destaque 
a manutenção da aposen-
tadoria rural. A reforma 

não alterou os requisitos 
de idade nem o tempo mí-
nimo de contribuição dos 
trabalhadores do campo: 
60 anos para homens, 55 
para mulheres e 15 anos 
de atividade rural com-
provada. Essa preservação 
reconhece a realidade 
dura do meio rural, onde 
o trabalho é mais penoso 
e o acesso ao emprego 
formal é mais escasso. 
Também permaneceu, de 
forma acertada, intocada 
a aposentadoria da pessoa 
com deficiência, protegida 
pela Lei Complementar 
142/2013. A reforma 
manteve a diferenciação 
de tempo e idade confor-
me o grau da deficiência, 

garantindo tratamento 
mais justo a quem enfren-
ta maiores barreiras de 
inclusão no mercado de 
trabalho. Esses dois pontos 
demonstram que, apesar 
de seu caráter restritivo, 
a reforma teve a sensibi-
lidade de manter direitos 
fundamentais de grupos 
vulneráveis, algo essencial 
para a função social da 
Previdência. Mas nem 
tudo resistiu ao discurso 
da contenção de gastos. 
A pensão por morte teve 
o cálculo completamente 
alterado, tornando-se mais 
desvantajosa para as famí-
lias. Antes, o dependente 
recebia o valor integral do 
benefício; hoje, a pensão 
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equivale a 50% do valor da 
aposentadoria do segura-
do, com acréscimo de ape-
nas 10% por dependente, 
até o limite de 100%. Isso 
significa que uma viúva 
sem filhos pode receber 
apenas 60% do valor que 
o falecido teria direito 
— uma mudança que im-
pacta fortemente a renda 
de milhares de famílias. 
Além disso, o cálculo do 
benefício passou a sofrer 
dois redutores adicionais: 
um pela proporcionalidade 
(60% mais 2% por ano de 
contribuição a partir dos 
15 anos para mulheres e 
20 para homens) e outro 
pela impossibilidade de 
acumular integralmente 
com outro benefício. Outro 
ponto crítico é a aposenta-
doria por invalidez, agora 
chamada de aposentadoria 
por incapacidade perma-
nente. O valor passou a ser 
de apenas 60% da média 
de todas as contribuições, 
acrescido de 2% por ano 
que exceder 20 anos de 
contribuição. Na prática, 
quem sofre uma doença 
grave ou acidente pode ver 
o benefício cair para pouco 
mais da metade do que 
teria direito antes da refor-
ma. Essa injustiça é tema 
de discussão no Supremo 
Tribunal Federal (Tema 
1300 da repercussão 
geral), que busca corrigir o 
desequilíbrio causado pela 

nova fórmula. Outro retro-
cesso simbólico e doloroso 
foi o fim da aposentadoria 
por tempo de contribuição. 
Até 2019, bastava comple-
tar 30 anos de contribuição 
(mulheres) ou 35 anos 
(homens) para se aposen-
tar, independentemente 
da idade. A reforma acabou 
com essa possibilidade, im-
pondo idade mínima de 62 
anos para mulheres e 65 
para homens, além de no-
vas regras de transição. Mi-
lhões de trabalhadores que 
já contribuíam há décadas 
foram obrigados a adiar o 
sonho da aposentadoria. 
E não se pode esquecer a 
aposentadoria especial — 
destinada a quem trabalha 
exposto a agentes nocivos à 
saúde — que passou a exi-
gir idade mínima, um sério 
e grave retrocesso social. É 
inegável que o sistema pre-
videnciário precisava de 
ajustes. O envelhecimento 
populacional e o aumento 
da expectativa de vida 
exigem revisões periódi-
cas. Mas o equilíbrio fiscal 
não pode ser buscado às 
custas da dignidade social. 
A Previdência é mais do 
que um gasto: é um dos 
maiores programas de 
redistribuição de renda 
do país, responsável por 
movimentar a economia 
de milhares de pequenos 
municípios brasileiros. Se 
a reforma trouxe maior 

previsibilidade financeira 
ao Estado, também impôs 
sacrifícios desproporcio-
nais aos segurados mais 
frágeis. O ideal seria que o 
debate sobre sustentabili-
dade viesse acompanhado 
de medidas de ampliação 
da arrecadação, como o 
combate à inadimplência 
das grandes empresas e à 
sonegação, e não apenas 
de cortes de direitos. No 
aniversário da reforma, o 
balanço é claro: o sistema 
se tornou mais rígido e 
tecnicamente equilibrado, 
mas menos humano e 
acessível. A manutenção 
da aposentadoria rural e 
da pessoa com deficiência 
são pontos de luz em um 
cenário de endurecimen-
to das regras. Já a perda 
da aposentadoria por 
tempo de contribuição, as 
novas fórmulas da pensão 
e da invalidez e o aumen-
to das exigências de idade 
e tempo tornaram a con-
quista da aposentadoria 
um caminho mais longo e 
desigual. A Previdência é, 
antes de tudo, um pacto 
social. E seis anos depois 
da reforma, o Brasil ainda 
busca reencontrar o 
ponto de equilíbrio entre 
sustentabilidade fiscal e 
proteção humana, sem o 
qual a Previdência deixa 
de ser um direito para se 
tornar apenas uma conta 
a pagar.
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	W Reunião frustrada I

A tão esperada reunião de uma comissão de pais 
de alunos da escola Professor Samuel Messias de 
Freitas, da Nova Capão Bonito, com o prefeito 
Júlio Fernando, acabou não acontecendo. Os 
pais foram até a Secretaria de Educação, mas 
acabaram sendo recebidos pelo secretário Lucas 
Barros e por outros diretores.

	W Reunião frustrada II
Segundo foi alegado, o prefeito teve um com-
promisso e não compareceu à reunião que foi 
marcada a pedido de vereadores da cidade e 
confirmada por ele na semana passada. Mães 
que chegaram a se ausentar de seus empregos 
para participar da reunião saíram frustradas.

	WNem debate e nem reunião
Nos corredores da Câmara de Capão Bonito 
comentava-se que era muito provável que o 
prefeito não participasse da reunião com os pais 
de alunos da escola Samuel, que querem uma 
mudança de horário para uma classe do 2º ano. 
Para um político, o histórico do prefeito de não 
participar de debates seria um indicativo claro da 
ausência.

	WRecuperando 170 mil reais

O vereador Rafael do Abner falou na explicação 
pessoal na Câmara de Capão Bonito que a prefei-
tura local deverá receber cerca de 170 mil reais 
de aluguel que deveria ter sido pago em favor do 
município pela empresa que explora espaço para 
torre de celular no estádio municipal.

	WAcerto oficial
Segundo o vereador, na semana passada 
ocorreu uma reunião com o advogado da 
empresa que explora o serviço da torre que 
está instalada no estádio municipal e com a 
presença do secretário de Governo José Sai-
to. E nessa reunião foi acertado o pagamento 
do aluguel.

	WSó depois de sair no jornal
No começo de novembro, após os vereadores 
Rafael do Abner e Fio Londrina terem feito um 
requerimento cobrando informações sobre o 
aluguel da torre e também depois de ter saído 
matéria no O Expresso, a prefeitura decidiu en-
trar com ação de reintegração de posse contra o 
Elosport e a empresa IHS.

	W Sem liminar
Na ação, a prefeitura pedia a reintegração de pos-
se em liminar, que foi negada pela Justiça local. 
Para o Judiciário, a retomada de forma imediata 
não se justifica, já que a prefeitura rescindiu o 
comodato com o Elosport em 2022, portanto, 
não há urgência.

	WE-mails cessados 
Na ação movida pela prefeitura de Capão Bonito 
chamou a atenção o fato de terem sido colocados 
vários e-mails trocados pela Secretaria de Go-
verno e um advogado representando a empresa. 
Mas o que mais chama a atenção é que a troca de 
correspondência ocorreu por cerca de 8 meses, 
mas subitamente a partir de janeiro de 2023 não 
houve mais nenhuma conversa.

	WOperação fritura
Para quem conhece os bastidores da prefeitura 
de Capão Bonito, a colocação dos e-mails da Se-
cretaria de Governo negociando com o advogado 
da empresa na ação, teria sido feita para fritar 
o secretário José Saito, que estava liderando a 
negociação com a empresa da torre de celular.

	WNem novato
Para especialistas em 
administração pública, 
nem mesmo para um 
secretário novo de ges-
tão se justificaria o fato 
de que as negociações 
fossem se estendendo 
por mais de 8 meses e 
depois foram deixadas 
de lado por quase 3 
anos. José Saito está 
completando o seu 13º 
ano como secretário de 
Governo.

	W Estranho, muito estranho
A inércia no caso do aluguel da torre de celular 
no estádio municipal de Capão Bonito gerou inú-
meras especulações quanto a um possível desvio 
do pagamento do aluguel do espaço, o que não foi 
comprovado.

	W Daan novamente
Novamente o vereador Daan Cabeleireiro, do MDB 
de Capão Bonito, foi procurado por pais de alunos 
de uma escola municipal para fazer reivindicações. 
Desta vez foram pais da escola Recanto Maria Lírio 
Tallarico, que relataram que receberam mensagens 
da escola para que fossem retirar seus filhos porque 
a escola estava sendo inundada.

 
	WSem prioridade

Daan falou do susto dos pais e pediu para que 
a prefeitura tome medidas urgentes para evitar 
que a escola seja novamente inundada. O vere-
ador disse que a prefeitura gasta recursos com 
muitas outras coisas que não são prioridade, mas 
está se esquecendo de outras coisas importantes.

	WReformada em 2023
Para quem não sabe, em maio de 2023 a prefei-
tura de Capão Bonito entregou a obra de revitali-
zação da escola Recanto Maria Lírio Tallarico. A 
entrega da obra foi feita com muita pompa e com 
direito a discurso da primeira-dama Ana Luiza, 
que era secretária de Educação, e do prefeito.

	WRequerimento rejeitado
Em Guapiara, mais um requerimento dos vere-
adores da oposição foi rejeitado pela bancada da 
situação. Desta vez, o pedido de autoria do verea-
dor Mauricio Kerche, do Republicanos, pedia in-
formações sobre adiantamento de viagens feitas 
pelo Executivo. O requerimento foi rejeitado por 
5 vereadores da situação que estavam presentes 
na sessão.

	WDebaixo do tapete

No seu pedido, o vereador Mauricio Kerche lem-
brou que chamava a atenção a antecipação de 
despesas de viagem na ordem de 4 mil reais para 
visitas à Assembleia Legislativa do Estado. Mesmo 
com o forte apelo fiscalizatório do requerimento, 
os vereadores da situação decidiram empurrar 
mais este pedido para debaixo do tapete.
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Professores questionam falta de prestação de contas  
de festa e organização em escola de Guapiara

Câmara de Guapiara aprova projeto que fortalece o empreendedorismo feminino

Músicos de Capão Bonito são destaque no 3º Festival de Violeiros em Tapiraí

Depois de enviarem 
ao Jornal O Expresso, 
na semana passada, 
um ofício com nome e 
assinatura que foi ende-
reçado à secretária mu-
nicipal de Educação de 
Guapiara, professores 
da escola Olegário Ma-
grito Rodrigues da Costa 
voltaram a enviar novo 

ofício mostrando que 
estão preocupados com 
a prestação de contas 
de uma festa e também 
com a organização da 
unidade escolar.

O ofício foi protocola-
do no dia 11 de novem-
bro de 2025 e nele os 
professores relatam a 
preocupação com a falta 

de prestação de contas 
da festa julina realizada 
no dia 05 de julho, com 
participação de todos da 
escola com a finalidade 
de arrecadar fundos 
para o Dia das Crianças 
e festividades para o 
final de ano, mas que 
até essa semana não foi 
apresentada nenhuma 

prestação de contas 
e ainda com seguidos 
comentários com in-
formações verbais de 
valores diferentes de 
saldo positivo.

Além de pedirem que 
a secretária determine 
que seja apresentada 
a prestação de contas, 
os professores também 

questionaram a orga-
nização e limpeza das 
dependências admi-
nistrativas e depósitos 
de materiais da escola, 
que demonstram a falta 
de cuidado do gestor, 
apesar do esforço dos 
funcionários da limpeza 
da unidade.

O Jornal O Expresso 

recebeu um áudio e 
uma mensagem de 
duas pessoas que se 
dizem membros da 
equipe da escola e que 
contestam as afirma-
ções dos professores, 
mas estas pessoas não 
se identificaram e nem 
enviaram documentos 
oficiais.
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Produtores da agricultura familiar participam de oficina em Capão Bonito
Na tarde da última 

terça-feira, dia 17, pro-
dutores da agricultura 
familiar de Capão Boni-
to, Guapiara e Ribeirão 
Grande participaram da 
Oficina de Comerciali-
zação e políticas estraté-
gicas da região sudoeste. 
O evento foi realizado 

na sede da Comcab, 
localizada na Vila Nova 
Capão Bonito, e além de 
produtores, teve a pre-
sença de representantes 
de ONGs, do Instituto 
Peabiru Paulista, MDA 
(Ministério do Desen-
volvimento Agrário) e 
Ceagesp de Sorocaba. 

O objetivo da oficina 
foi trazer técnicos e re-
presentantes de órgãos 
federais ligados ao MDA 
para orientar produto-
res para as melhores 
práticas de comercia-
lização. A oficina teve 
três fases, a primeira 
com a apresentaçao dos 

representantes de cada 
órgão, a segunda parte 
foi participativa com 
perguntas dos presentes 
que foram respondidas 
pelos técnicos e a tercei-
ra com a apresentação 
de várias experiências 
de agricultores da re-
gião.

A Câmara Municipal 
de Guapiara aprovou 
o Projeto de Lei nº 
033/2025, de autoria 
da vereadora e presi-
dente da Casa, Neli 
Barros, que tem como 
objetivo incentivar e 
fortalecer o empreen-
dedorismo feminino no 
município.

A proposta reco-

nhece a importância 
das mulheres que 
empreendem, geram 
renda, movimentam 
a economia local e 
servem de inspiração 
para outras mulheres 
que desejam iniciar ou 
ampliar seus próprios 
negócios. Segundo 
Neli Barros, a medida 
representa um passo 

significativo para o 
desenvolvimento social 
e econômico da cidade. 
“Valorizar e incentivar 
o empreendedorismo 
feminino é investir no 
desenvolvimento de 
Guapiara. É oferecer 
mais oportunidades, 
mais visibilidade e 
mais apoio para quem 
transforma talento 

em trabalho e faz a 
diferença no dia a dia 
da nossa população”, 
destacou.

Com a aprovação do 
texto, a expectativa é de 
que novas ações e pro-
gramas de apoio sejam 
implementados para 
estimular ainda mais a 
participação feminina 
na economia local.

No último domingo, 
16 de novembro, Tapi-
raí sediou o 3º Festival 
de Violeiros, reunindo 
talentos de diversas 
cidades da região. 
Representando Capão 
Bonito, participaram 
duas duplas sertanejas 
e o cantor solo Denil-
son.

Entre os destaques, 
os músicos Lucas e 
João Batista, do bairro 
Taquaral, conquista-
ram o 2º lugar na com-
petição. Já a dupla Par-
dal e Marlon garantiu o 
3º lugar, reforçando a 
forte presença capão-
-bonitense no festival.

Segundo Roque, pai 

de Lucas e João Batista, 
a dupla já participou de 
vários festivais em mu-
nicípios vizinhos e vem 
alcançando excelentes 
colocações. Os jovens 
violeiros também têm 
recebido convites para 
se apresentarem em 
rádios e plataformas 
digitais de música.

Os próximos com-
promissos dos artistas 
incluem festival no 
município de Miraca-
tu, seguido por uma 
apresentação em 
Paranapanema. “Com 
orgulho, eles seguem 
representando nosso 
município”, destacou 
Roque.

Local para armazenamento de material e administração da escola Olegário Magrito
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Vereador pede solução para inundações em escola  

infantil de Capão Bonito

Escolas estaduais de Capão Bonito e Ribeirão Grande recebem prêmio de  
destaque pelo Programa BEEM

Poeta Jango Perna fala de fatos históricos da cidade de Capão Bonito

O Expresso na História traz O Jornal de 02 de julho de 1922

As escolas estadu-
ais EE Oscar Kurtz 
Camargo e EE Dr. 
Raul Venturelli foram 
homenageadas como 
escolas destaque pela 
expressiva participação 
de seus estudantes no 
Programa BEEM – Bol-
sa de Estágio do Ensino 
Médio. A premiação 

ocorreu no Palácio 
dos Bandeirantes, em 
São Paulo, reunindo 
autoridades estaduais, 
representantes das es-
colas e jovens que vêm 
transformando suas 
trajetórias por meio do 
estágio.

O evento contou com 
a presença do dirigente 

regional de Itapeva, An-
dré Dias de Oliveira, e 
da supervisora Daiane 
Aparecida de Oliveira 
Ribeiro.

Representando a EE 
Oscar Kurtz Camargo, 
estiveram presentes a 
diretora Milena Ferreira 
de Almeida, o professor 
do curso técnico Alécio 

Castanho Pedras e o es-
tagiário Otávio Augusto 
de Queiroz, que rece-
beram com orgulho o 
reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido. 
Já a EE Dr. Raul Ven-
turelli foi representada 
pela diretora Elisete 
de Fátima Siqueira, 
pelo professor do curso 

técnico Tiago Roberto 
Soares e pela estagiária 
Lavínia Mendes da 
Silva, que também 
subiram ao palco para 
celebrar a conquista.

O evento contou 
ainda com a presen-
ça do secretário da 
Educação do Estado 
de São Paulo, Renato 

Feder, e do governador 
do Estado, Tarcísio de 
Freitas, que destaca-
ram a importância do 
BEEM como política 
pública para aproximar 
os jovens do mundo do 
trabalho, oferecendo 
oportunidades reais 
de desenvolvimento e 
aprendizado.

A coluna O Expres-
so na História desta 
semana estará dispo-
nibilizando no site de 
O Expresso a edição 
completa e totalmente 
digitalizada do sema-
nário O Jornal que foi 
publicado no dia 02 de 
julho de 1922.

Nesta edição foi dado 
destaque para um poe-
ma de primeira página 
com o título A Ballada 
do Mar de autoria de 
Ranulfo Sylvio. Há 
também neste dia um 
grande artigo com o 
nome Instruções Prá-
ticas sobre a Cultura 

de Algodão que orienta 
os agricultores locais 
sobre o trabalho com a 
planta.

Outra notícia de 
destaque é sobre a 
apresentação do Grê-
mio Dramático União 
e Caridade que apre-
sentou a peça Ironia de 

autoria de Coelho Net-
to, que era membro da 
Academia Brasileira de 
Letras. O evento teve 
a sua renda revertida 
para a Corporação Mu-
sical 7 de Setembro. 

Há também uma no-
tícia sobre a procissão 
da festa do Sagrado 

Coração de Jesus e 
uma nota curiosa sobre 
uma mulher que foi 
ferida por uma vaca. 
Por fim, uma notícia 
informa que o grupo 
de escoteiros da cidade 
contabilizou oficial-
mente 24 escoteiros e 
8 noviços. 

O vereador Daan 
Cabeleireiro, do MDB 
de Capão Bonito, usou 
a tribuna da Câmara 
de Capão Bonito para 
pedir providências por 
parte da prefeitura lo-
cal quanto as frequen-
tes inundações que 
ocorrem na escola de 
ensino infantil Recanto 

Maria Lírio Tallarico. 
A escola está situada 

na região central da 
cidade, mais precisa-
mente na rua Marechal 
Deodoro, rua esta que 
recebe grande volume 
de águas pluviais em 
dias de chuvas mode-
radas e fortes.

Nessa semana, o 

vereador disse que 
recebeu apelo de vários 
pais que mostraram 
mensagens enviadas 
pela escola em que 
era solicitado que os 
responsáveis fossem 
retirar os alunos da 
escola, pois o prédio 
estava sendo inundado.

 “Eu não tenho filhos, 

mas imaginem a preo-
cupação de um pai ou 
de uma mãe que recebe 
uma mensagem pedin-
do para retirar seu filho 
da escola urgentemen-
te porque o prédio está 
sendo inundado. Está 
na hora da prefeitura 
dar uma solução para 
isso. Gastam em tantas 

coisas que muitas ve-
zes não são prioritárias 
e deixam uma escola 
dessa sob risco”, disse 
o vereador.

Em maio, a admi-
nistração do prefeito 
Júlio Fernando, que 
na época tinha a 
primeira-dama Ana 
Luiza Souto Dias 

como secretária da 
Educação, entregou a 
reforma e revitaliza-
ção da escola Recanto 
Maria Lírio Tallarico, 
mas parece que entre 
os serviços não esta-
vam contempladas 
obras para resolver os 
problemas de inunda-
ção da escola.

O entrevistado desta 
semana no programa 
O Expresso Entrevista 
foi o agricultor, poeta 
do sertão e defensor 
da preservação da me-
mória capão-bonitense 
João de Freitas Sam-
paio, o popular Jango 
Perna, de 81 anos.

Perna explicou que o 
apelido vem de família, 
precisamente de seu 

avô, e com isso todos 
da família são chama-
dos pela população de 
“Perna”. Além de poeta 
com várias publicações 
feitas em jornais da re-
gião, Jango Perna ainda 
trouxe para a conversa 
mais de 10 cadernos 
com anotações de 
eventos, documentos e 
fatos que são arquiva-
dos por ele há muitos 

anos.
Mesmo tendo estuda-

do por 14 meses, o poe-
ta explicou que sempre 
foi um autodidata e 
essa dificuldade nunca 
foi um empecilho para 
que pudesse escrever 
e também para divul-
gar os fatos históricos 
do município. Jango 
contou que trabalhou 
nas pedreiras de 

granito Red Capão, 
depois atuou por mais 
de 40 anos na Fazenda 
Kakuda, mas nunca 
esqueceu de enaltecer 
o homem do campo.

A entrevista completa 
com Jango Perna pode 
ser vista no Facebook 
de O Expresso e tam-
bém no canal do jornal 
no Youtube que é @
jornaloexpressocb.
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Homem é preso pela Polícia Militar 
por estupro de vulnerável em Capão Bonito

GCM de Capão Bonito cumpre mandado de prisão 
por crimes previstos no ECA

A Guarda Civil Muni-
cipal realizou uma im-
portante apreensão de 
drogas na madrugada 
do último domingo (16), 
durante uma operação 
de patrulhamento da 
equipe ROMU na Vila 
Mariana, em Itapeva. A 
ação ocorreu por volta 
das 2h30, na rua Sebas-
tião Lázaro de Melo.

De acordo com a 
corporação, os guardas 
faziam rondas preventi-
vas quando acessaram 
a Travessa 2, local já 

conhecido pelas cons-
tantes ocorrências rela-
cionadas ao tráfico. Ao 
perceber a aproximação 
da viatura, um suspeito 
recebeu aviso de olhei-
ros e fugiu em alta ve-
locidade. Ele entrou em 
imóveis abandonados e 
conseguiu escapar da 
equipe.

Durante a varredura 
na área, os agentes en-
contraram uma sacola 
plástica escondida, con-
tendo grande variedade 
de entorpecentes. No 

total, foram apreendi-
dos 510 microtubos de 
cocaína, 540 gramas de 
maconha, 117 pedras 
de crack, 9 porções de 
skank, 26 porções de ice 
e 3 porções médias de 
flor de maconha. 

Todo o material reco-
lhido foi encaminhado 
ao Plantão Policial de 
Itapeva. A autoridade 
responsável determinou 
a apreensão das drogas, 
que serão analisadas no 
decorrer das investiga-
ções.

No último domingo 
(16), durante um pa-
trulhamento na cidade 
de Apiaí, policiais mili-
tares da Força Tática, 
visualizaram um indi-
víduo desembarcando 
de um ônibus com 
itinerário São Paulo - 
Apiaí. 

Ao notar a presença 
policial, ele demons-

trou nervosismo e 
agilizou a caminhada.

Segundo a polícia, 
diante da situação, foi 
dada ordem de parada 
ao indivíduo, inicial-
mente desobedecida, 
mas que foi logo depois 
abordado, nas proximi-
dades da estação rodo-
viária. Durante a busca 
pessoal, foi localizada 

uma pochete presa a 
sua cintura, contendo 
um revólver Taurus, 
modelo 83, calibre 32, 
sem munição e qual-
quer documentação ou 
autorização de porte.

Diante dos fatos, o 
indivíduo foi conduzi-
do ao Plantão Policial, 
permanecendo preso à 
disposição da Justiça.

Um homem foi preso 
pela Polícia Militar na 
última segunda-feira, 
dia 17, em Capão Boni-
to, em cumprimento a 
um mandado de prisão 
pelo crime de estupro 
de vulnerável. A deten-
ção ocorreu durante 
patrulhamento da 

equipe pelo município.
De acordo com a 

corporação, os policiais 
abordaram o suspeito 
após o reconhecerem 
como alvo de um man-
dado judicial. Durante 
a busca pessoal, nada 
de ilícito foi encontra-
do, porém, a consulta 

criminal confirmou a 
ordem de prisão base-
ada no artigo 217-A do 
Código Penal.

Diante da confir-
mação, o homem 
foi encaminhado ao 
Plantão Policial, onde 
permaneceu preso e à 
disposição da Justiça.

Um filhote da espé-
cie conhecida como 
Veado- Cat ingue i ro 
foi resgatado na noite 
do último sábado, dia 
15, na cidade de Buri. 
Segundo informações 
da Guarda Civil Muni-
cipal, um homem que 
retornava do trabalho 
encontrou o animal sil-
vestre em situação de 
risco nas proximidades 
do bairro Nova Espe-
rança, e demonstrando 
consciência e respon-
sabilidade, realizou o 
resgate e o conduziu 
até a base da GCM.

Ao receberem o 
animal, os agentes 
entraram em contato 
com a Polícia Ambien-
tal de Itapetininga, 
que orientou o seu 
encaminhamento até a 
cidade para receber os 
cuidados necessários. 
De acordo com os 
policiais, o animal foi 
acolhido pela equipe 
especializada e, após 
avaliação, voltará para 
seu habitat natural. 

A GCM de Buri pa-
rabenizou a atitude do 
cidadão e reforçou a 
importância de sempre 

Na tarde de terça-fei-
ra, dia 18, a Guarda 
Civil Municipal (GCM) 
de Capão Bonito 
cumpriu um mandado 
de prisão contra um 
indivíduo procurado 
pelos crimes previstos 
nos artigos 241-B e 
241-D do Estatuto da 
Criança e do Adoles-
cente (ECA). O artigo 
241-B tipifica o crime 
de produção, publica-
ção e armazenamento 

de pornografia infantil, 
enquanto o artigo 241-
D trata do aliciamento, 
assédio ou indução de 
criança ou adolescente 
para fins sexuais por 
meio da internet ou 
outros meios de comu-
nicação. De posse das 
informações sobre o 
mandado, as equipes 
da GCM intensifica-
ram o patrulhamento 
na região. Durante as 
buscas, a Equipe Char-

lie avistou o suspeito 
na Avenida Santos 
Dumont. Ao perceber 
a aproximação da 
guarnição, ele tentou 
fugir, mas foi alcan-
çado e detido após 
acompanhamento a 
pé. Logo em seguida, a 
Equipe Bravo chegou 
ao local para prestar 
apoio à ocorrência. O 
indivíduo foi informa-
do sobre o mandado 
de prisão e seus di-

reitos constitucionais 
e, posteriormente, 
conduzido à Delegacia 
de Polícia, onde per-
maneceu à disposição 
da Justiça. A ação 
reforça o compromisso 
da Guarda Civil Muni-
cipal de Capão Bonito 
com a segurança pú-
blica e com o enfren-
tamento a crimes que 
violam a integridade e 
a dignidade de crian-
ças e adolescentes.

Animal silvestre é resgatado  
em Buri

Guarda Civil Municipal apreende grande quantidade de drogas em Itapeva

Homem armado é preso ao desembarcar em rodoviária de Apiaí

acionar os órgãos com-
petentes ao encontrar 
animais silvestres em 
risco. “Em caso de 
emergência, entre em 
contato com a GCM. 
Estamos sempre à dis-
posição para proteger 
nossa comunidade e 
nossa fauna”, ressaltou 
a equipe.
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Consciência Negra: educador destaca escritores e obras fundamentais 

para compreender a formação cultural e social do Brasil
O Dia da Consciên-

cia Negra, celebrado 
em 20 de novembro, é 
uma data criada para 
homenagear Zumbi 
dos Palmares, líder 
do maior quilombo 
do período colonial 
e símbolo da resis-
tência à escravidão 
no Brasil. Instituído 
oficialmente pela Lei 
nº 12.519/2011, o dia 
propõe uma reflexão 
profunda sobre o pa-
pel do povo negro na 
construção da socie-
dade brasileira, a luta 
contra o racismo e a 
valorização da cultura 
afro-brasileira. Mais 
do que relembrar o 
passado, a data é um 
convite para reconhe-
cer as desigualdades 
que persistem e forta-
lecer o compromisso 
coletivo com a igual-
dade racial.

Paulo Rogerio Ro-
drigues, coordenador 
pedagógico da Escola 
Bilíngue Aubrick, de 
São Paulo, destaca que 
construir repertório 
sobre a cultura afro-
-brasileira e africana, 
através da literatura, 
é também uma forma 
de reconhecer outras 
maneiras de ver e in-
terpretar o mundo. “É 
uma forma de enxer-
gar o Brasil por meio 
de olhares que, por 
muito tempo, foram 
silenciados, mas que 
sempre estiveram pre-
sentes na construção 
da nossa identidade 
coletiva. A literatura 
produzida por auto-
res negros vai muito 
além da temática do 
racismo; ela fala sobre 
humanidade, perten-
cimento, memória e 
futuro. Ao incorporá-

-las às nossas leituras, 
às práticas escolares e 
às rodas de conversa, 
ampliamos olhares 
e contribuímos para 
a construção de 
uma sociedade mais 
consciente, plural e 
empática”, afirma o 
educador.

O educador, elenca a 
seguir, cinco obras es-
senciais que refletem 
a história e consti-
tuem um instrumento 
potente de letramento 
racial e educação an-
tirracista.  

Abdias do Nascimen-
to (Franca/SP, 1914 
– Rio de Janeiro/RJ, 
2011): neto de africa-
nos escravizados, foi 
antirracista, ativista 
do movimento negro 
e dos direitos civis, 
escritor, poeta, drama-
turgo, político, artista 
plástico, ator e profes-
sor universitário. Foi 
considerado o “mais 
completo intelectual 
e homem de cultura 
do mundo africano 
do século XX”; che-
gou a ser indicado ao 
Prêmio Nobel da Paz 
em 2010, por sua ex-
tensa e incansável luta 
contra o racismo e em 
favor da valorização 
das culturas africanas 
e afro-brasileiras. 
Sua principal obra é 
Genocídio do Negro 
Brasileiro (1978).

Ana Maria Gonçalves 
(Ibiá/MG, 1970): fez 
carreira como publi-
citária em São Paulo 
e largou tudo para se 
dedicar à escrita e à 
pesquisa na Bahia. É a 
13ª mulher e a primei-
ra negra a ocupar uma 
cadeira na Academia 
Brasileira de Letras 
(ABL). Sua principal 

obra, uma das mais 
marcantes do século 
XXI, é “Um defeito de 
cor” (2006). 

Djamila Ribeiro 
(Santos/SP, 1980): 
filósofa, ativista e 
escritora, coordena a 
iniciativa Feminismos 
Plurais. É professora 
universitária com 
passagens por diversas 
instituições, como a 
PUC-SP, New York 
University, além de 
ter sido a primeira 
brasileira a lecionar 
no Martin Luther King 
Program, no MIT. Já 
vendeu mais de 1 mi-
lhão de exemplares de 
seus livros, entre eles 
sua obra mais famosa, 
“Pequeno manual 
antirracista” (2019), 
que trata de temas 
como atualidade do 
racismo, negritude, 
branquitude, violência 
racial, cultura, desejos 
e afetos. 

Lélia González (Belo 
Horizonte/MG, 1935 
– Rio de Janeiro/RJ, 
1994): foi escritora, 
pesquisadora, pro-
fessora, intelectual e 
defensora de direitos 
humanos brasileira. 
Pioneira nos estudos 
sobre mulheres negras 
no Brasil e no mundo, 
dedicou-se a escan-
carar as dimensões 
estruturais e simbóli-
cas da discriminação 
racial no País, tendo 
contribuído para a 
consolidação do movi-
mento negro brasilei-
ro. Uma de suas prin-
cipais obras é “Lugar 
de Negro” (1982), em 
parceria com Carlos 
Hasenbalg; sintetizan-
do pontos centrais da 
questão racial brasi-
leira e questionando o 

mito da “democracia 
racial”, isto é, a ideia 
de que o Brasil seria 
um país livre do racis-
mo, incitada durante a 
ditadura militar.

Paulo Lins (Rio de 
Janeiro/RJ, 1958): 
romancista, roteirista, 
poeta e professor. En-
tre os 6 anos e o início 
da idade adulta, foi 
morador da favela ca-

rioca Cidade de Deus, 
onde se dedicou à pes-
quisa antropológica a 
respeito da criminali-
dade e das classes po-
pulares, que resultou 
no seu mais famoso 
romance homônimo 
“Cidade de Deus” 
(1997) - livro adapta-
do para o cinema em 
2004 com a direção de 
Fernando Meirelles, 

que recebeu quatro 
indicações ao Oscar. 
A obra faz um painel 
das transformações 
sociais pelas quais a 
favela passou: da pe-
quena criminalidade 
dos anos 60 à situação 
de violência generali-
zada e de domínio do 
tráfico de drogas dos 
tempos atuais.
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DANIELE FERREIRA DE PAULA LIMA 
Idade: 28 Anos
Profissão: Serviços Gerais
Estado Civil: Solteira
Filha de: José Carlos de Lima e Inês Ferreira de Paula Lima
Deixa o filho: Natan
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Central
Cemitério: São João Batista 

 

ALCIDES NEY DA SILVA 
Dia: 18/11/2025 
Idade: 71 Anos
Profissão: Vendedor Aposentado
Estado Civil: Solteiro
Filho de: Ambrosio Rodrigues da Silva e Maria 
Antonia de Oliveira
Deixa os filhos: Cristiane, Emerson, Vilmara e Alex
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Central
Cemitério: São João Batista 

LEONILDO RODRIGUES DE OLIVEIRA       
Dia: 16/11/2025 
Idade: 73 Anos
Profissão: Encarregado Aposentado
Estado Civil: Casado com a srª Vera Lucia de Oliveira
Filho de: Pedro Roberto de Oliveira e Oranda Rodri-
gues de Oliveira
Deixa os filhos: Andreia, Edneia e Edna
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Central
Cemitério: São João Batista 

  
 

JANDIR GODOY DO NASCIMENTO 
Dia: 16/11/2025 
Idade: 77 Anos
Profissão: Sapateiro – Aposentado
Estado Civil: Casado
Deixa os filhos: Janice, Luciano e Juliano
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Centro
Cemitério: Sagrado Coração de Jesus 

MARIA EMILIA DA SILVA ALMEIDA
Dia: 14/11/2025 
Idade: 80 Anos
Profissão: Do Lar
Estado Civil: Casada com sr Luiz Paulino de Almeida
Filha de: Pedro Alves da Silva e Carlina Rodolfo da Silva
Deixa os filhos: Mario, Renato, Wilson, Claudio, 
Flavio, Carlos e Sandra
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Centro
Cemitério: Sagrado Coração De Jesus 

 
  
EDVALDO CASTANHO VIEIRA
Dia: 14/11/2025 
Idade: 65 Anos
Profissão: Vigilante
Estado Civil: Solteiro
Filho de: Pedro Castanho Vieira e Terezinha Andrade Vieira
Não deixa filhos
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Centro
Cemitério: Sagrado Coração de Jesus



Horóscopo
Áries

É hora de vencer 
os seus medos. O 

momento pede mais 
coragem para transfor-
mar e seguir em frente.

Touro 
Esteja ao lado de quem 
você gosta. O momento 

pede mais relaciona-
mentos saudáveis e 

boas parcerias.

Gêmeos 

Procure manter uma 
alimentação saudável. 

O momento pede 
renovação de hábitos.

Câncer 

Divirta-se, mas tenha 
cuidado com os exces-
sos. É hora de pegar 

mais leve, mas sem abrir 
mão das responsabilida-

des.

Leão 

Esteja mais próximo 
à família e às pessoas 

mais íntimas. Aproveite 
também para cuidar 
da casa e renovar o 

ambiente doméstico.

Virgem 

Invista em programas 
leves e diversificados. 
É preciso circular, ver 
gente e trocar ideias.

fonte: www.istoe.com.br

Libra 

Cuide melhor do que é 
essencial para você. O 
céu pede mais racio-
nalidade nas finanças 
e nos seus recursos 

pessoais.

Escorpião 

 Cuide melhor do seu 
corpo e da sua saúde. 
É preciso estar bem 
e fortalecido para 

renovar as energias.

Sagitário 

Invista nos momentos 
de reflexão e intros-
pecção. O céu pede 
para você relaxar e 

cuidar também da sua 
espiritualidade.

Capricórnio 

Pense no futuro e faça 
planos. Só cuidado para 

não acabar traçando 
metas difíceis de serem 

realizadas.

Aquário
É hora de se desenvol-
ver. Invista em ativida-
des que ampliem seus 
horizontes e ajudem 

você e pensar no 
futuro.

Peixes
A sua intuição está para 
lá de aflorada. É preciso 
perceber nos detalhes 

e decidir de forma 
resoluta.
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Nos últimos meses, o 
Sudeste brasileiro vem 
registrando um au-
mento expressivo no 
volume de chuvas. O 
padrão tem chamado 
atenção de meteorolo-
gistas porque rompe a 
sequência de períodos 
mais secos observados 
nos anos anteriores. 

A combinação entre 
águas mais quentes no 
Atlântico, influência 
de fenômenos como 
El Niño/Oscilação 
Sul e a intensificação 
de frentes frias tem 
criado um ambiente 
favorável para precipi-
tações mais frequentes 
e intensas.

Esse cenário tem 
provocado impactos 
distintos nas cidades: 
alagamentos recorren-
tes em áreas urbanas 
impermeabil izadas, 
deslizamentos em 
regiões de encosta e 
atrasos no transporte 
público. Em zonas 
rurais, o excesso de 

chuva afeta colheitas 
e a logística de esco-
amento, embora em 
alguns casos contribua 
para recuperar reser-
vatórios e amenizar 
riscos de estiagem.

Especialistas refor-
çam que a tendência 
de eventos extremos 
deve se manter nos 

próximos anos, impul-
sionada pelas mudan-
ças climáticas globais. 
Para eles, o desafio é 
equilibrar adaptação 
urbana e rural, com 
planos de drenagem 
mais eficientes, mane-
jo adequado do solo e 
sistemas de alerta que 
alcancem a população 

com rapidez.
Enquanto isso, o 

Sudeste encara mais 
uma temporada chu-
vosa acima da média, 
lembrando que clima 
e infraestrutura ca-
minham juntos e que 
a prevenção continua 
sendo a melhor forma 
de reduzir danos.

O feriado prolon-
gado da Consciência 
Negra deve movimen-
tar intensamente as 
rodovias do interior 
paulista, com a 
previsão de um dos 
maiores volumes de 
tráfego de 2024. As 
cinco concessionárias 
que administram a 

malha — Sorocabana, 
Via Colinas, Rodovias 
do Tietê, Ecovias Ra-
poso Castello e SPVias 
— estimam que mais 
de 4,3 milhões de 
veículos circulem por 
seus corredores até 
domingo (23). Diante 
do fluxo elevado, as 
empresas ampliaram 

o efetivo operacional, 
reforçaram ações edu-
cativas e recomendam 
que os motoristas pla-
nejem a viagem para 
fugir dos períodos de 
pico.

A SPVias espera 523 
mil veículos nas rodo-
vias do Sudoeste Pau-
lista. Entre os trechos 

com maior movimento 
estão: Castello Branco 
(SP-280), 305 mil 
veículos; SP-127 entre 
Tatuí e Capão Boni-
to — 71 mil; Raposo 
Tavares (SP-270), com 
69 mil; SP-258 que 
liga Capão Bonito e 
Itararé, 42 mil e SP-
255 em Avaré, 36 mil.

A concessionária 
reforça que os moto-
ristas acompanhem a 
situação das rodovias 
antes de viajar e utili-
zem os canais oficiais 
para atendimento 
emergencial. As orien-
tações gerais para os 
motoristas são: revisão 
do veículo antes de 

viajar, evitar horários 
de pico, usar cinto de 
segurança (inclusive 
nos pets), não usar 
o celular ao volante, 
parar no acostamento 
apenas em emergên-
cias, não dirigir após 
consumir álcool e pla-
nejar rotas e manter 
distância segura. 

Por Luísa Tamura Ferrazzi 

Feriado prolongado deve movimentar mais de 4,3 milhões de veículos

Aumento expressivo de chuvas no Sudeste brasileiro



Atlético Formigas é destaque no Regional dos Proenças

Vila Aparecida estreia com goleada na Copa Society em Ribeirão Grande

Judocas de Buri participam de workshop e encerram calendário com  
competições em Tietê e Sorocaba

Vôlei de Buri se destaca na Liga Sorocabana

Atlético Formigas foi destaque na rodada do Regional dos Proenças
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A equipe Vila Apare-
cida Futebol Clube, de 
Capão Bonito, começou 
com o pé direito sua 
participação na Copa 
ST NET de Society, em 
Ribeirão Grande. No 
último domingo (16), 
o time estreou contra 

o União do Vale, de 
Guapiara, considerado 
um dos adversários mais 
competitivos da Copa.

Mostrando entrosa-
mento, o Vila Aparecida 
dominou a partida e 
garantiu a vitória por 6 
a 2, conquistando os três 

pontos desejados para a 
largada no campeonato.

Após o jogo, a equipe 
celebrou o resultado nas 
redes sociais e agradeceu 
o apoio recebido. “Agra-
decemos aos nossos 
amigos e patrocinadores 
sempre presentes.”

A rodada do último fi-
nal de semana do Cam-
peonato Regional de 
Futebol que está sendo 
disputado no campo do 
bairro dos Proenças, em 
Capão Bonito, teve mais 
3 partidas no último 
final de semana.

Jogando na tarde do 
último sábado, pela 
categoria Cinquentão, 
se enfrentaram as equi-
pes do Batuíra Futebol 
e Alegria de Itapeva e 
o 50ntão de Ribeirão 

Branco. E quem levou 
a melhor foram os ita-
pevenses que venceram 
com folga por 5 a 0.

No domingo foram 
realizadas duas partidas, 
na primeira pela catego-
ria veteranos acima de 
35 anos se enfrentam os 
times do Atlético Formi-
gas F.C. e o time do E.C. 
Bela Vista, comandado 
pelo técnico Chuck. 
A partida foi muito 
equilibrada e acabou 
empatada em 1 a 1.

Fechando a rodada, a 
torcida pôde acompa-
nhar um jogão de bola 
entres os times da cate-
goria Principal do E.C. 
Igaratá e do Atlético For-
migas, e o time da zona 
rural de Itapeva levou a 
melhor vencendo pelo 
placar de 4 a 2, numa 
partida cheia de alter-
nativas que encantou os 
presentes.

Neste final de semana 
a rodada terá novamen-
te três partidas, sendo 

Os atletas do Pro-
jeto Judô Ajuda, de 
Buri, participaram 
neste último final 
de semana de um 
workshop intensivo 
realizado pelo sensei 
Cleber Soares. Du-
rante os dois dias de 
atividades, os judocas 
passaram por trei-
namentos técnicos, 
troca de experiências 
e aperfeiçoamento 
das habilidades, em 
uma programação es-
pecialmente voltada 

para o desenvolvi-
mento da equipe.

De acordo com a 
sensei responsável 
pelo grupo, Suzana 
Oliveira, a oficina re-
presentou uma opor-
tunidade valiosa para 
elevar o nível dos atle-
tas. “Gratidão à Leila 
Rosa pela organização, 
aos pais e aos atletas 
pelo comprometimen-
to. Um agradecimento 
especial ao nosso con-
vidado, que fez a dife-
rença na vida desses 

O vôlei de Buri en-
cerrou o último fim de 
semana com conquistas 
importantes e um 
excelente desempenho 

em quadra. As equipes 
mirim e pré-mirim vol-
taram a chamar aten-
ção na Liga Sorocabana 
de Vôlei, garantindo 

uma no sábado entre os 
times GM Grupo Master 
de Itapeva e o Sucurí 
de Capão Bonito, pela 
categoria Cinquentão, 
e duas partidas pela 

categoria Principal no 
domingo, com os con-
frontos entre os times 
do União do Vale de 
Guapiara e o Spartak 
F.C. da Vila Aparecida. 

Fechando a rodada, um 
clássico do futebol da 
zona rural do passado, 
com o duelo entre a A.A. 
Proenças e E.C. Ferreira 
dos Matos.

jovens. O sensei Cleber 
será nossa ponte com 
as grandes equipes, 
pois nossos atletas 

nasceram para brilhar 
longe”, destacou.

Com o encerramento 
do workshop, os judo-

cas se preparam para 
os últimos compro-
missos competitivos 
do ano: uma disputa 

de judô em Tietê e, 
em seguida, uma com-
petição de jiu-jitsu na 
cidade de Sorocaba.      

vitórias marcantes e 
presença em finais.

No último domingo, 
o time feminino mirim 
protagonizou um dos jo-
gos mais emocionantes 
da rodada ao derrotar a 
até então invicta equipe 
de Cerquilho, em uma 
virada no tie-break. As 
atletas de Buri fecha-
ram a partida com par-
ciais de 25x21, 25x23 e 
15x12.

Ainda no domingo, 
pela semifinal, a equipe 
enfrentou o forte time 
de Barueri e garantiu 

vaga na grande final 
com uma vitória por 2 
sets a 0.

No sábado, a equipe 
pré-mirim venceu a 
semifinal diante das 
anfitriãs de Cabreúva, 
mas acabou superada 
por Itapetininga na 
decisão, ficando com o 
vice-campeonato. 

Nas redes sociais, o 
treinador Guilherme 
Tavares celebrou o 
desempenho coletivo e 
destacou o comprome-
timento das equipes ao 
longo do ano.

“Não poderia ter 
sido diferente, vocês 
treinaram, e treinaram 
muito pra esse mo-
mento. Sempre soube 
que vocês iriam ser 
campeãs, porque sei 
do talento e força de 
vontade que vocês têm. 
Vocês lutaram, vocês 
tiveram atitude de time 
de verdade. É lindo ver 
as fotos e ver os sorrisos, 
o brilho nos olhos e 
ver o banco de reserva 
gritando mais que todo 
mundo, porque vocês 
não eram 6, eram 12 em 

quadra. Uma apoiando 
a outra, gritando, in-
centivando... orgulho 
de vocês, continuem 
assim! E lembrem-se: o 
resultado é consequên-
cia da boa preparação. 
Obrigado por mais um 
ano e ano que vem tem 
mais. Amo vocês”, disse 
o professor.

Com finais repletas de 
vitórias, o vôlei de Buri 
fecha o ano com saldo 
positivo e a expectativa 
de uma temporada 
ainda mais forte no 
próximo ano.
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Prefeitura demora três anos para cobrar empresa 
por uso de espaço no estádio municipal

O caso da torre 
de celular que está 
ocupando um espaço 
no estádio municipal 
de Capão Bonito, teve 
novos desdobramentos 
nos últimos dias. 

A prefeitura de Capão 
Bonito ajuizou ação na 
Justiça local de reinte-
gração de posse com 
pedido de liminar con-
tra o Elosport de Capão 
Bonito e a empresa 
IHS, responsável pela 
locação da torre de tele-
fonia celular, que ocupa 
um pequeno espaço no 
estádio municipal. 

O Elosport tinha 
contrato de locação 
autorizado pela lei 
municipal 4.011 do ano 
de 2015, lei esta que 
foi promulgada pelo 
próprio prefeito Júlio 

Fernando, quando este 
exercia seu 2º mandato 
à frente do município.

Na primeira decisão, 
a juíza Caroline Costa 
de Camargo negou o 
pedido de liminar soli-
citado pelo jurídico da 
prefeitura afirmando 
que o próprio município 
informa na ação que foi 
feita a rescisão do co-
modato em 17/01/2022 
de forma amigável, 
portanto, a liminar para 
reintegração de posse 
pedida em novembro de 
2025 não se justificaria.

O caso veio à tona 
após um requerimento 
de autoria dos verea-
dores Rafael do Abner, 
do União Brasil, e Fio 
Londrina, do PL, que 
são da base governista, 
em que pediam infor-

mações sobre o valor 
do aluguel do espaço 
usado pela torre e em 
que conta estaria sendo 
depositado. 

Em declaração na tri-
buna da Câmara, o ve-
reador Rafael do Abner 
defendeu sua atuação 
no caso, informando 
que na semana passada 
teve uma reunião com 
o advogado da empresa, 
com a presença do 
secretário José Saito e 
que teria sido definido 
que a empresa faria os 
repasses dos alugueis 
que não entraram nas 
contas da prefeitura, 
chegando ao valor de 
cerca de 170 mil reais.

O que chama aten-
ção neste caso é que ao 
analisar os documen-
tos apresentados pela 

própria prefeitura de 
Capão Bonito na ação 
judicial de reintegração 
de posse, fica aparente 
uma omissão dos atu-
ais gestores, pois desde 
o começo de 2022, 
quando a prefeitura 
retomou o estádio do 
Elosport, foram feitas 
várias trocas de e-mails 
com um advogado 
que representava a 
empresa que locava o 
espaço e a Secretaria 
de Governo de Capão 
Bonito, comandada 
pelo secretário José 
Toshio Saito, para 
acertar valores, minuta 
de contrato e outros 
temas relacionados à 
locação do espaço.

Nas trocas de e-mails 
há declarações como 
em 01/09/2022, quan-

do a prefeitura fala 
que está esperando 
há 8 meses para uma 
definição sobre o caso. 
A última troca de men-
sagens entre as partes, 
de acordo com o que 
está no processo, foi 
03/01/2023. 

A pergunta que fica 
é: por que o caso ficou 
tanto tempo sem que 
ninguém da Secretaria 
de Governo buscasse 
uma solução ou en-
viasse o caso para a 
Secretaria de Negócios 
Jurídicos?  

Da última troca de 
correspondências entre 
a Secretaria de Governo 
até a entrada de ação 
por parte da prefeitura 
contra o Elosport e a 
empresa IHS passa-
ram-se 2 anos e 10 

meses. 
Outro questionamen-

to que fica é: se o caso 
não fosse levantado 
pelos vereadores, a 
assessoria do prefeito 
teria se movimentado? 

A reportagem de O 
Expresso entrou em 
contato com o advogado 
da empresa IHS, pelo 
endereço que consta 
no processo impetrado 
pela prefeitura, mas 
até o fechamento desta 
edição não recebeu 
resposta. 

Apesar de o vereador 
do União Brasil ter 
declarado que a prefei-
tura deve receber cerca 
de 170 mil reais, não 
há informação se a em-
presa deixou de pagar 
ou pagou o aluguel em 
conta errada.


